2012 

0  'ASTRONAUTA' 
DE  MAURICIO  EM 

NOVO  TRAÇO  «... 


Pão  aumenta  3  vezes  mais 
que  a  inflação  e  vai  subir 

O  Alta  acumulada  no  ano  é  de  12%,  enquanto  a  inflação  do  mesmo  período  foi  de  cerca  de  4%  O  Cotação  no  mercado 
exterior  do  trigo  é  o  que  determina  a  variação  dos  preços  O  Segundo  sindicato,  tendência  ainda  é  de  alta  {Págo3> 


CÉLIO  MESSIAS/FOLHAPRESS 


ii  SclIltOS  tGItl  11,4%    O  Estudo  de  núcleo  de  pesquisa  da  Unisanta 
11  j     j  j        aponta  leve  crescimento  na  taxa  O  Jovens  são 

\*  QG  QGSGItlprG^cIClOS  os  que  mais  sofrem  com  falta  de  vagas  {Pá9o2} 


Dramas  de  família 

Pelo  menos 
duas  pessoas 
somem  por 
hora  em  SP 

O  Estado  tem  média  de  58,5 
registros  de  pessoas  desaparecidas 
por  dia  O  Mulheres  jovens  são 
principais  vítimas  {pág  04} 

Mensalão  do 
PSDB  entra  na 
pauta  do  Supremo 

Esquema  de  desvio  de  dinheiro 
público  em  Minas  Gerais  deve  ser 
julgado  no  ano  que  vem  {pág  05} 

Pesquise  para 
economizar  no 
seguro  do  carro 

Levantamento  da  Proteste  mostra 
que  consumidor  pode  poupar  até 
R$  3  mil  e  manter  serviços  {pág  06} 


tnDsantos 
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Patrimônio 


►  Paredes  apresentam  figuras  que  remetem  aos  tempos  da  escravidão 


Reabertura  do  Museu 
do  Escravo,  em  SV;  fica 
para  próxima  gestão 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


O  Museu  dos  Escravos,  localizado  no  Parque  Ecológico 
Voturuá,  em  São  Vicente,  tombado  na  última  semana, 
não  tem  data  para  reabrir.  "A  prioridade  foi  primeiro 
conseguir  investimentos  para  cuidar  dos  animais",  afir- 
ma o  secretário  de  Turismo,  Brito  Coelho.  Completa- 
mente tomado  pelos  cupins,  o  local  terá  de  passar  por 
restauro,  tarefa  que  ficará  para  a  próxima  gestão. 


Breves 


PM  acha  carta 
com  com  nome 
doPCC 

SÃO  VICENTE.  Carta 
apreendida  durante  um 
flagrante  de  tráfico  de 
drogas  chamou  atenção 
da  PM,  no  sábado.  Quem 
escreveu  disse  que  quer 
"mete  (sic)  bala  na  PM" 
e  colocou  a  sigla  PCC  (Pri- 
meiro Comando  da  Capi- 
tal). Dois  jovens  foram 
detidos,  o  metro  santos 

Jovens  são 
assassinados 

CUBATÃO.  Dois  jovens, 
um  de  21  e  outro  de  23, 
foram  assassinados  na 
Ilha  Caraguatá,  em  Cuba- 
rão. A  suspeita  é  que  os 
dois  tivessem  envolvi- 
mento com  drogas. 

O  METRO  SANTOS 


Desemprego  sobe  em  Santos 


O  Pesquisa  do  Nese  mostra  índice  de  11,4% 

O  Jovens  entre  16  e  24  são  maioria  sem  emprego 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


Pesquisa  divulgada  pelo 
Nese  (Núcleo  de  Pesquisas 
e  Estudos  Socioeconómi- 
cos), da  Unisanta,  mostra 
que  o  índice  de  desempre- 
go subiu  1,33%  em  Santos 
desde  a  última  pesquisa 
realizada  em  março.  O  ín- 
dice de  desempregados  na 
cidade  é  de  11,4%. 

Os  desempregados  con- 
tinuam sendo  jovens  de  16 
a  24  anos  e,  dentre  esses,  as 


mulheres  são  maioria.  "Foi 
apontado  o  crescimento  de 
aposentados  na  ativa,  fato 
que  pode  ter  agravado 
mais  a  situação  do  desem- 
prego", afirma  o  economis- 
ta Jorge  Manuel,  coordena- 
dor do  Nese. 

O  setor  de  serviços  é  ain- 
da o  que  mais  emprega, 
com  50,3%  das  vagas,  segui- 
do pelo  setor  de  comércio, 
que  chega  a  13,56%,  núme- 


ro menor  do  que  encontra- 
do em  março,  de  16,39%. 
"Não  se  pode  descartar  a  in- 
fluência da  contratação  de 
residentes  de  outros  muni- 
cípios que,  face  aos  salários 
do  comércio  historicamente 
baixo  em  relação  a  outros 
segmentos  económicos." 


CHRISTIANE  FERREIRA 

METRO  SANTOS 


►  Comércio  perdeu  2,83%  de  vagas,  índice  que  pode 
ser  revertido  com  as  contratações  de  fim  de  ano 


Olhar  cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 

PAPAI  NOEL 
SEM  GASOLINA 


Parece  brincadeira  a  notícia  de  que  pode  faltar 
combustível  no  final  do  ano.  Afinal,  depois  que  o 
Lula  anunciou  o  pré-sal,  pensei  que  a  gente  esta- 
va sentado  em  cima  de  um  grande,  mágico  e  ines- 
gotável barril  de  petróleo. 

Quer  dizer,  se  soltasse  um  camelo  por  aqui, 
aumentasse  um  pouco  mais  a  temperatura, 
aliás  o  que  já  vem  acontecendo,  teríamos  um 
paraíso  do  ouro  negro  na  América  do  Sul.  Petró- 
leo saindo  até  pelo  chuveiro  na  hora  de  tomar 


banho. 

Na  verdade  é  que  não  adiantam  de  nada  os 
nossos  imensos  recursos  naturais  sejam  de  miné- 
rio, combustível,  florestas  e,  claro,  água.  A  histó- 
ria é  a  mesma:  a  nossa  economia  é  a  sexta  do 
mundo  e  a  maioria  dos  brasileiros  passa  fome. 

A  Petr obras  é  uma  das  gigantes  da  explora- 
ção de  óleo  e  arriscamos  a  não  ter  nem  gasolina 
no  trenó  do  Papai  Noel.  É  a  riqueza  demais  e  a 
incompetência  de  sempre. 
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■  n  r\^  A  tiragem  e  distribuição 
[gijy  desta  edição  de  20.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


Feira  de 
emprego 
oferece  2  mil 
vagas 

Ocorre  hoje  no 
Mercado  Municipal 
a  segunda  edição 
da  Feira  do  Empre- 
go, das  9h  às  16h. 
O  objetivo  é  am- 
pliar o  número  de 
oportunidades  pa- 
ra quem  procura 
uma  chance  no 
mercado.  O  projeto 
tem  parceria  da 
prefeitura  com  o 
Sindeprestem  (Sin- 
dicato das  Empre- 
sas de  Prestação  de 
Serviços  no  Estado 
de  São  Paulo). 

METRO  SANTOS 


Cotações 


Dólar 

Euro 

t 

* 

+0,04% 

-0,06% 

(R$2,03) 

(R$2,63) 

Bovespa 

* 

Selic 

(7,25%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 

+2,30% 

(58.382  pts) 
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Pão  sobe  três  vezes 
mais  do  que  a  inflação 

O  Aumento  do  pão  acumulado  no  ano  foi  de  12%  O  Segundo  sindicato  do  setor,  pode  haver 
acréscimo  de  8%  a  10%  até  o  fim  do  ano  O  Alta  do  dólar  é  a  principal  justificativa 


Em  2012  o  preço  do  pão  su- 
biu cerca  de  três  vezes  mais 
que  a  inflação.  Em  setem- 
bro, pesquisa  do  Nese  sobre 
a  inflação  em  Santos  apon- 
tava um  acumulado  de 
4,71%  no  ano. 

De  acordo  com  o  econo- 
mista José  Pascoal  Vaz,  da 
Unisantos  e  Pesquisador  do 
Nese,  o  aumento  do  pão  es- 
tá atrelado  ao  dólar,  que  te- 
ve 18%  de  acréscimo  no  ano. 
"Boa  parte  do  trigo  é  impor- 
tada, então  o  que  rege  o  pre- 


ço do  pão  é  o  dólar.  Por  isso 
acredito  que  o  aumento  foi 
razoável.  A  questão  que  fica 
é:  se  o  Real  se  valorizar  o 
preço  do  pão  vai  baixar?" 

A  resposta  ao  economis- 
ta deve  ser  provavelmente 
negativa.  Segundo  o  presi- 
dente do  Sindicato  das  In- 
dústria de  Panificação  e 
Confeitaria  de  Santos  e  Re- 
gião, Dialino  dos  Santos  Ro- 
sário, é  possível  que  até  o 
fim  do  ano  o  pão  suba  ainda 
de  8%  a  10%.  "A  China  com- 


prou 300  mil  toneladas  de 
trigo  e  é  provável  que  essa 
matéria  prima  falte.  Nesse 
caso  é  a  lei  da  oferta  e  da 
procura." 

Dialino  afirma  ainda  que 
o  aumento  do  pão  está  atre- 
lado ao  reajuste  salarial  de 
cerca  de  7,1%  dos  emprega- 
dos, que  ocorreu  em  Io  de 
setembro. 


CHRISTIANE  FERREIRA 

METRO  SANTOS 


Preço  do  pão  varia  até  43% 

O  quilo  do  pão  francês  va-     o  mais  caro,  R$  10,  varia- 


ria até  43%  em  Santos,  se- 
gundo levantamento  do 
Metro  em  20  padarias.  O 
quilo  mais  barato  sai  foi 
encontrado  por  R$  6,99  e 


ção  de  43%. 

Já  o  quilo  do  pão  de  ca- 
rá vai  de  R$  8,70  a  R$  12, 
variação  de  38%.  Se  for 
vendido  por  unidade,  po- 


de custar  de  R$  0,45  a  R$ 
1,  uma  variação  de  122%. 
No  entanto,  Dialino  afir- 
ma que  o  correto  é  que  se- 
ja vendido  por  quilo. 

O  METRO  SANTOS 


Alckmin  aumenta  crédito 
para  motofretistas 


O  governador  Geraldo 
Alckmin  anunciou  o  au- 
mento de  20%  na  linha  de 
crédito  do  Banco  do  Povo 
Paulista  voltada  aos  moto- 
fretistas. Agora,  eles  po- 
dem solicitar  até  R$  6  mil 
para  financiamento  de  mo- 
tos cargo  e  equipamentos 
para  adaptação  dos  veícu- 
los usados,  de  acordo  com 
a  nova  regulamentação  do 
Denatran  (Departamento 
Nacional  de  Trânsito) 

Segundo  o  Sindimoto 
(Sindicato  dos  Motofretis- 
tas da  Baixada  Santista), 
atualmente  existem  15 
mil  motofretistas  na  re- 
gião, sendo  5  mil  que  tra- 
balham na  informalidade 
e  10.330  que  atuam  com 


Novo 

fragmento 
do  Ais 
Giorgis  é 
retirado 


Mais  um  fragmento  dos 
restos  do  navio  Ais  Gior- 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


►  Com  a  nova  linha  de  crédito,  motofretistas  terão 
mais  chances  de  melhorar  sua  segurança  ÊT~ 


registro  em  carteira. 

O  Contran  (Conselho 
Nacional  de  Trânsito)  am- 
pliou até  o  início  de  2013  o 
prazo  para  que  os  motofre- 
tistas tenham  tempo  para 
se  adequar  às  regras  de  se- 


gis,  que  se  encontram  no 
estuário  de  Santos,  foi  re- 
tirado na  última  semana. 
A  remoção  da  embarca- 
ção naufragada  é  funda- 
mental para  o  término  da 
dragagem  de  aprofunda- 
mento e  alargamento  do 
canal  de  navegação  do 
porto,  empreendida  pela 
SEP  (Secretaria  de  Portos), 
com  recursos  do  Governo 
Federal.  #  metro  santos 


gurança,  como  curso  de  di- 
reção defensiva,  proteção 
de  pernas  e  motor,  antena 
de  proteção  contra  linha 
de  pipa  e  cadastro  na  cate- 
goria aluguel. 

•  METRO  SANTOS 


185 

toneladas  e  18  me- 
tros de  comprimento 
com  5,5  metros  de 
largura  é  o  tamanho 
do  quinto  fragmento 
retirado  do  casco  do 
navio  Ais  Giorgis, 
naufragado  no  porto 
de  Santos. 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


O  que  você  acha  sobre  um 
possível  aumento  do  pão 
de  8%  até  o  fim  do  ano? 


Amanda  Reis 

19,  ESTUDANTE 

"O  preço  já  está  caro,  não 
tem  condições  de  aumentar. 
Na  época  que  era  vendido  por 

unidade  saía  mais  barato." 


Amanda  Teixeira 

19,  OPERADORA  DE  CAIXA 

"No  fim  do  mês  qualquer 
aumento  pesa  no  bolso.  O 
preço  do  pão  parece  que 
sobe  toda  hora." 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Tode  caloria  que  ingerimos, 
além  da  Que  o  corpo 
consome,  acumula-se 
corno  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  aièm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  hesomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


OflÉSJDADÍ 


HMHOMMrn 


7 


ALMODA  PRADO 


Fuçu$  vesicufosvs  iCH 
+  associações 

1.0266,0171,001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


c 

KJ 


7 

«  Zé  Homeopatia  Almeida  Prado 


Se  persistirem  os  siniomas,  o  medico  deverá  ser  consultado. 

Contra-lndl  cações;  Hipersensibilidade  aos  componentes  da  fórmula. 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO- 
LEIA  A  BULA.  FBrmacènlica  Reaponsawíl:  Dia.  Zuledta  Carvalho  -  CRFVSP  * 142  -  SAC  FJ&frO.l  ÍG31 1 
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Estado  registra  pelo  menos 
58  desaparecimentos  por  dia 

O  Entre  as  mulheres,  jovens  de  13  a  18  anos  são  as  que  mais  somem  O  Internet  é  perigosa,  afirma  delegado 


Faz  dois  meses  que  o  apo- 
sentado Sílvio  Osni  Justo- 
lin,  de  60  anos,  procura  sua 
filha  Tatiane  dos  Reis  Justo- 
lin,  de  23  anos. 

Desaparecida  desde  29 
de  agosto,  quando  saiu  de 
casa,  o  caso  dela  é  uma  das 
6.563  queixas  dessa  nature- 
za registradas  entre  janeiro 
e  o  dia  17  de  outubro  na  ca- 
pital. São  23  relatos  por 
dia,  quase  um  por  hora  na 
cidade.  Em  todo  o  Estado, 
foram  16.812  registros,  mé- 
dia de  58,5  por  dia. 

"É  desesperador.  Já  pro- 
curei em  todos  os  lugares, 
hospitais,  IMLs  e  nada",  de- 
sabafa Justolin.  Usuária  de 
drogas  há  oito  anos,  Tatia- 
ne já  sumiu  outras  vezes, 
mas  sempre  voltava.  "An- 
tes ela  ligava,  mas,  agora, 


nem  isso",  dizia,  enquanto 
entregava  uma  foto  da  jo- 
vem para  ser  inserida  no 
sistema  de  buscas  da  Dele- 
gacia de  Pessoas  Desapare- 
cidas, no  centro. 

"Consumo  de  drogas  e 
problemas  psiquiátricos 
são  as  principais  causas  dos 
desaparecimentos",  diz  o 
delegado  Joaquim  Dias  Al- 
ves. Também  há  muitos  ho- 
mens que  largam  a  família 
sem  avisar  e  desaparecem 
ou  garotas  que  fogem  com 
o  namorado. 

No  caso  das  mulheres, 
as  adolescentes  entre  13  e 
18  anos  são  as  que  mais  so- 
mem (1.388,  ante  970  com 
mais  de  18  anos).  Muitos 
casos  estão  relacionados  à 
internet.  "A  menina  vai  en- 
contrar alguém  que  conhe- 


Desaparecidos  na  capital 


Levantamento  aponta  quem  são 
as  pessoas  que  mais  somem 


6563 

é  o  total  de  desaparecidos  na 
capital  de  janeiro  a  17  de  outubro 

ti  m 


83% 

é  a  parcela  de  desaparecidos 
que  são  encontrados 


n&  de  casos  Idade 

39  037 

179  8a  12 

708  13  a  18 


2.855  acima  de  18 


2.648 

feminino 


ceu  na  internet  e  não  volta. 
É  preciso  muito  cuidado 
com  as  redes  sociais." 

Em  relação  aos  meno- 
res, de  até  7  anos,  a  grande 


causa  do  sumiço  é  o  descui- 
do dos  pais.  "Há  casos  de 
pessoas  que  roubam  crian- 
ças para  pedir  esmolas  ou 
mulheres  que  querem  ter 


134   não  informada 

41  oa7 
170  8a  12 

I.388  13  a  18 

970  acima  de  18 
79    não  informada 


filhos  e  roubam  o  dos  ou- 
tros para  criar",  diz  Alves. 

Ainda  segundo  o  delega- 
do, quanto  antes  o  desapa- 
recimento for  comunicado 


à  polícia,  maiores  as  chan- 
ces de  sucesso.  "Não  preci- 
sa esperar  24  horas  para  re- 
portar à  polícia.  Isso  é  mi- 
to. Precisamos  do  maior 
número  de  detalhes  para 
iniciarmos  as  buscas." 

De  acordo  com  a  delega- 
cia, em  83%  dos  casos  regis- 
trados, as  pessoas  são  en- 
contradas vivas.  Mas,  mui- 
tas vezes,  o  caso  termina  de 
maneira  trágica:  de  janeiro 
a  outubro,  951  pessoas  da- 
das como  desaparecidas  fo- 
ram encontradas  mortas. 
Justolin  torce  para  sua  filha 
não  entrar  nessa  estatística. 
"Não  vou  descansar  en- 
quanto não  tiver  notícias." 


€> 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


Enem  tem  27,9%  de 
abstenção  neste  ano 


Acidente  com 
bondinho  mata  3 
pessoas  em  Campos 


ADRIANO  VIZONI/FOLHAPRESS 


O  primeiro  Enem  (Exame 
Nacional  do  Ensino  Médio) 
após  a  aprovação  da  Lei  de 
Cotas  nas  universidades  fe- 
derais terminou  ontem 
com  um  índice  de  absten- 
ção de  27,9%.  Dos  5,7  mi- 
lhões de  candidatos  inscri- 
tos, 1,6  milhão  não  compa- 
receu à  prova  realizada  nes- 
te fim  de  semana.  Os  gaba- 
ritos devem  ser  divulgados 
na  quarta-feira  no  site 
www.inep.gov.br. 

O  número  de  faltas  é  um 
pouco  maior  na  compara- 
ção com  o  ano  passado, 
quando  26,4%  não  compare- 
ceram ao  exame.  Em  2010, 
a  abstenção  foi  de  28%. 

Os  Estados  com  maior 
índice  de  faltas,  nos  dois 
dias  da  prova,  foram  Rorai- 
ma, Bahia  e  Amazonas.  Os 
menores  foram  registrados 
no  Piauí,  Santa  Catarina  e 
em  Alagoas. 

Com  recorde  de  inscri- 
tos neste  ano,  os  candida- 
tos responderam  no  sába- 
do, primeiro  dia,  as  ques- 
tões de  ciências  humanas  e 
ciências  da  natureza.  On- 
tem, 90  questões  de  lingua- 
gens e  códigos  (língua  por- 
tuguesa, literatura,  língua 


estrangeira,  artes,  educa- 
ção física  e  tecnologias  da 
informação  e  comunica- 
ção) e  matemática,  além  da 
redação,  que  representa 
50%  da  nota  total.  O  tema 
deste  ano  foi:  o  movimento 
imigratório  para  o  Brasil 
no  século  21. 

O  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  disse 
que  o  Enem  ocorreu  sem 
grandes  problemas  e  que  fo- 
ram registradas  ocorrências 
pontuais,  como  em  cidades 


do  Acre  e  Bahia,  cujos  alu- 
nos devem  refazer  o  teste 
nos  dias  4  e  5  de  dezembro, 
data  que  também  será  apli- 
cada aos  presidiários.  "Em 
cinco  cidades  tivemos  pro- 
blemas por  causa  da  chuva." 

Em  Sidrolândia,  no  Mato 
Grosso  do  Sul,  a  candidata 
Pâmela  de  Oliveira  Lescano, 
de  17  anos,  também  terá  de 
refazer  a  prova.  Ela,  segun- 
do o  ministro,  virou  símbo- 
lo do  Enem  ao  dar  à  luz  a 
um  menino  no  banheiro  da 


escola  estadual  onde  faria  o 
teste.  "Ela  mostra  também 
um  nível  de  dedicação  e  es- 
forço de  uma  parcela  im- 
portante de  brasileiros  so- 
bre o  que  o  Enem  represen- 
ta em  termos  de  oportuni- 
dade na  vida  deles". 

Os  resultados  indivi- 
duais da  prova,  que  é  a  por- 
ta de  entrada  para  95  insti- 
tuições de  ensino  superior, 
estarão  disponíveis  a  partir 
de  28  de  dezembro  na  pági- 
na do  Inep.  o  metro 


Três  pessoas  morreram  e 
41  ficaram  feridas  em  um 
acidente  com  o  bondinho 
turístico  de  Campos  do 
Jordão,  na  região  serrana. 
Na  noite  de  sábado,  o  bon- 
de descarrilou  e  caiu  de 
um  barranco  de  mais  de 
300  metros  de  altura  na 
Serra  da  Mantiqueira,  no 
município  de  Santo  Antô- 
nio do  Pinhal. 

Duas  mulheres  morre- 
ram no  descarrilamento  do 
bonde:  Sônia  Maria  de  Oli- 
veira Neves,  de  47  anos,  e 
Marly  Guido  Pereira  Froe- 
lich, de  65.  Sônia  era  guia 
de  turismo  em  Pindamo- 
nhangaba.  Já  Marly  morava 
em  São  José  dos  Campos. 

A  terceira  vítima  é  a 
paulistana  Adriana  Kelm 
Vockt  Carvalho  de  Araújo, 
de  35  anos,  que  estava  grá- 
vida de  sete  meses.  Adria- 
na foi  encontrada  ontem 
em  coma  pela  equipe  de 
resgate  e  levada  para  o 
Hospital  Regional  de  Tau- 
baté,  onde  faleceu  por  vol- 
ta das  5  horas.  O  bebé  não 
pôde  ser  salvo,  segundo  a 
assessoria  do  hospital. 

Os  outros  41  passageiros 
que  ficaram  feridos  foram 


levados  para  o  Hospital  Re- 
gional de  Taubaté,  Santa 
Casa  de  Pindamonhangaba 
e  pronto-socorro  de  Cam- 
pos do  Jordão. 

Acidente 

Chovia  na  Serra  da  Manti- 
queira quando  o  bonde  des- 
carrilou no  município  de 
Santo  Antônio  do  Pinhal.  O 
bonde  transportava  turis- 
tas entre  Pindamonhanga- 
ba e  Campos  do  Jordão. 

A  estrada  de  ferro  é  uma 
das  mais  antigas  do  Estado. 
A  EFCJ  (Estrada  de  Ferro 
Campos  do  Jordão),  que 
opera  o  bonde,  vai  investi- 
gar o  acidente.  A  empresa 
informou  que  dará  assis- 
tência às  vítimas  e  suas  fa- 
mílias. Peritos  da  Polícia  Ci- 
vil já  estiveram  no  local  do 
descarrilamento,  às  mar- 
gens da  Rodovia  Floriano 
Rodrigues  Pinheiro  (SP- 
123),  para  iniciar  as  investi- 
gações do  acidente. 

O  Io  Distrito  Policial  de 
Pindamonhangaba  abriu 
inquérito.  O  laudo  sobre  o 
caso  será  concluído  em  30 
dias.  Testemunhas  deverão 
ser  ouvidas  na  semana  que 
vem.  o  metro 
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Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


RÉUS  DO  MENSALÃO  PO- 
DEM IR  ATÉ  O  FIM  DO 
MANDATO.  Condenados 
por  maioria  no  Supremo 
Tribunal  Federal,  os  depu- 
tados réus  do  mensalão 
João  Paulo  Cunha  (PT-SP), 
Valdemar  Costa  Neto  (PR- 
SP)  e  Pedro  Henry  (PP-MT) 
podem  concluir  o  manda- 
to na  Câmara  antes  de  ir 
para  prisão.  Segundo  es- 
pecialistas, após  a  conde- 
nação e  a  definição  das  pe- 
nas -  processo  chamado 
de  dosimetria  -,  os  minis- 
tros precisam  publicar  o 
acórdão,  de  seis  mil  pági- 
nas, revisado  por  todos. 


FERNANDO  PILATOS/FUTURA  PRESS 


SÓ  EM  2014.  Uma  vez  fina- 
lizada a  dosimetria,  advo- 
gados de  réus  do  mensa- 
lão esperam  adiar  em  pelo 
menos  um  ano  o  cumpri- 
mento da  pena. 

LEVA  TEMPO.  Segundo  o 
jurista  Erick  Pereira,  acór- 
dãos muito  menores  le- 
vam hoje  cerca  de  quatro 
meses  para  serem  revisa- 
dos e  publicados. 

PERGUNTA  NO  PT.  Afinal, 
Marcos  Valério  é  um  "des- 
qualificado" agora,  como 
disse  o  presidente  da  Câ- 
mara, Marco  Maia,  ou  já 
era  antes  no  mensalão? 

PENSANDO  BEM  quem 

morre  é  o  mocinho,  na 


"Todo 
aumento  deve  ser 

feito  em 
consonância  com 
o  governo." 

SENADOR  ROMERO  JUCÁ  (PMDB- 
RR),  RELATOR  DO  ORÇAMENTO  E  O 
REAJUSTE  DOS  SERVIDORES 


guerra  de  palavras  entre  o 
governo  federal  e  o  gover- 
no estadual  sobre  a  onda 
de  crimes  em  São  Paulo. 

DOLCE  VITA.  Além  da  ale- 
gada participação  de  Lula 
e  Antonio  Palocci  no  es- 
quema do  mensalão,  dá 
calafrios  nos  envolvidos  o 
que  Marcos  Valério  sabe 
das  festas  que  organizou 
na  famosa  casa  do  Lago 
Sul,  em  Brasília. 

A  VIDA  É  BELA.  O  ex-ban- 
queiro  Salvatore  Cacciola, 
que  viveu  no  Rio  ora  à  bei- 
ra-mar,  ora  no  xilindró, 
não  sai  Porto  Alegre,  onde 
vive  a  namorada.  Utiliza 
um  charmoso  apartamen- 
to na  rua  Fernando  Go- 
mes, mais  conhecida  co- 
mo "Calçada  da  Fama", 
promissor  pólo  gastronó- 
mico da  capital  gaúcha. 

TOQUE  DE  'CLARÍN'.  Os  ar- 
gentinos vivem  o  tal  "efei- 
to Orloff"  ao  contrário:  já 
são  nós  amanhã. 


PODER  SEM  PUDOR 

Tucanos  são  como  irmãos 


Fernando  Henrique 
conhece  bem  José 
Serra.  Por  isso  Ita- 
mar  Franco,  então 
presidente,  chamou-o  no 
Ministério  das  Relações 
Exteriores  para  opinar  so- 
bre a  nomeação  de  Serra 
como  ministro  da  Fazen- 
da. 

-  O  sr.  pretende  renun- 
ciar? -  perguntou  FHC. 


-  Não  estou  entenden- 
do, ministro  -  respondeu 
Itamar,  intrigado. 

-  É  que,  ao  nomear  Ser- 
ra, o  sr.  vai  abdicar  do  po- 
der. Conheço  bem  o  Serra, 
ele  é  da  turma  do  "eu  sozi- 
nho", tome  muito  cuida- 
do... 

Assim  Serra  acabou  quei- 
mado, e  FHC  virou  minis- 
tro da  Fazenda. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Mensalão  tucano  deve 
ser  julgado  em  2013 

O  Supremo  Tribunal  Federal  se  prepara  para  julgar  o  escândalo  que  envolve 
políticos  do  PSDB  e  é  considerado  'laboratório'  da  ação  do  PT  em  Brasília 


BETO  OLIVEIRA  /  AGÊNCIA  CÂMARA 


Primogénito  dos  escândalos 
recentes  de  corrupção,  o 
"mensalão  mineiro"  aguar- 
da julgamento  no  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal) 
desde  dezembro  de  2009. 
Com  a  chegada  do  ministro 
Joaquim  Barbosa  à  presi- 
dência da  Corte  a  partir  do 
dia  22,  haverá  pressão  para 
julgar  o  caso  em  2013. 

Os  ministros  avaliam  que 
tirar  o  processo  da  gaveta 
contribuirá  para  demons- 
trar a  independência  do 
STF,  principalmente  após 
julgar  o  mensalão  do  gover- 
no Lula.  "O  Supremo  não  é 
cemitério  de  inquéritos  e 
ações  penais  contra  quem 
quer  que  seja",  disse  o  mi- 
nistro Marco  Aurélio  Mello. 

Depois  da  condenação  de 
José  Dirceu,  José  Genoíno  e 


Esquema 
ocorreu 
em  1998 

O  mensalão  tucano  foi 
a  origem  e  o  laborató- 
rio do  mensalão  nacio- 
nal, segundo  denúncia 
apresentada  em  no- 
vembro de  2007  pelo 
MP  (Ministério  Público) 
de  Minas  Gerais. 

Em  1998,  o  então  go- 
vernador de  Minas  Ge- 
rais, Eduardo  Azeredo 
(PSDB),  concorria  à  ree- 
leição. As  estatais  de 
energia,  saneamento 
básico  e  infraestrutura 
do  Estado  contrataram 
a  agência  de  Marcos 
Valério  para  fazer  pu- 
blicidade de  eventos  es- 
portivos em  cidades  de 
Minas  Gerais. 

As  investigações  da 
Promotoria  apontaram 
que  os  contratos  firma- 
dos pelo  governo  tuca- 
no tinham  preços  su- 
perfaturados  e  o  di- 
nheiro excedente  seria 
repassado  à  campanha 
da  própria  legenda. 

No  total,  15  pessoas 
foram  denunciadas  por 
envolvimento  no  es- 
quema envolvendo  tu- 
canos mineiros. 

Eduardo  Azeredo 
perdeu  a  eleição  da- 
quele ano  para  Itamar 
Franco.  ©  metro  brasília 


Delúbio  Soares,  o  PT  sentiu 
o  golpe  e  prepara  uma  ofen- 
siva. A  proposta  é  fazer  uma 
mobilização  social  para  que 
o  caso  não  seja  esquecido. 
"Acho  que  o  Supremo  deve- 
ria funcionar  como  Corte 
isenta",  defendeu  o  presi- 
dente do  PT,  Rui  Falcão. 

Ao  contrário  do  julga- 
mento do  mensalão  do  PT, 
o  STF  aceitou  desmembrar 
o  processo,  que  tem  15  de- 
nunciados. Apenas  o  depu- 
tado federal  Eduardo  Aze- 
redo (PSDB-MG),  governa- 
dor de  Minas  Gerais  à  épo- 
ca, e  o  senador  Clésio  An- 
drade (PMDB-MG),  então 
candidato  a  vice-governa- 
dor,  serão  julgados  pela 
Corte  por  terem  foro  privi- 
legiado. Os  dois  réus  ale- 
gam desconhecer  o  esque- 


ma e  justificam  tratar-se  de 
caixa  dois  de  campanha. 

A  operação  tucana  e  a 
petista  têm  semelhanças. 
O  principal  operador  era  o 
empresário  Marcos  Valé- 
rio, houve  a  suspeita  de 
uso  de  recursos  públicos  e 
empréstimos  fictícios.  A 


diferença  foi  que  em  vez 
de  compra  de  apoio  políti- 
co, a  motivação  dos  tuca- 
nos seria  a  arrecadação  de 
campanha. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 
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Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 

bcaetano@sebraesp.com.br 


O  RISCO  DO  EMPRÉSTIMO  MALFEITO 

A obtenção  de  crédito  é  assunto  que  sempre 
preocupa  o  pequeno  empresário.  Juros  altos  e 
excesso  de  exigências  são  fatores  a  distorcerem 
a  busca  por  empréstimos.  Digo  distorcerem 
porque,  na  ânsia  de  se  financiarem  com  rapidez  e 
mais  facilidade,  as  micro  e  pequenas  empresas  (MPEs) 
acabam  escolhendo  as  opções  mais  caras  do  mercado: 
cheque  especial  e  cartão  de  crédito. 

O  dado  mais  recente  mostra  que  a  taxa  média  do 
cheque  especial  em  setembro  era  de  7,95%  ao  mês  e 
150,42%  ao  ano!  No  cartão  de  crédito  os  juros  esta- 
vam em  10,41%  ao  mês  e  228,17%  ao  ano!  Ou  seja, 
taxas  altíssimas. 

Mas  por  que  os  empresários  recorrem  a  essas  ope- 
rações se,  sabidamente,  são  caríssimas?  Porque,  eles 
têm  pressa  para  levantar  capital  e  a  burocracia  para 
se  conseguir  um  empréstimo  nos  bancos  deixa  mui- 
tos sem  saída.  Estudo  do  Sebrae-SP  mostra  que  49%  das 
MPEs  usam  cheque  especial  e  cartão  de  crédito  para 
se  financiarem.  Ou  seja,  praticamente  metade  das 
MPEs  está  sujeita  a  juros  muito  altos. 

Grande  exigência  de  garantias  e  de  documentação, 
saldo  insuficiente  e  até  o  fato  de  a  conta  corrente  ser 
nova  atrapalham  a  concessão  de  crédito.  O  mesmo  le- 
vantamento aponta  que  47%  gostariam  de  tomar  um 
empréstimo  para  a  empresa  se  fosse  fácil  e  barato. 

Esse  quadro  tem  de  mudar.  Os  bancos  precisam  ver 
que  as  MPEs  são  fundamentais  para  a  economia  do  país 
e  não  podem  ficar  à  margem  dessa  engrenagem.  Se  o 
desenvolvimento  delas  for  sufocado,  o  Brasil  perde. 

Ao  empresário,  cabe  se  organizar  para  não  recor- 
rer a  empréstimos  no  afogadilho,  pois  com  planeja- 
mento ele  pode  pesquisar  linhas  mais  baratas.  Se  já 
entrou  no  especial  ou  no  cartão,  vale  trocar  a  dívida 
por  outra  de  juros  menores. 

Porém,  lembre-se  que  a  parcela  mensal  represen- 
tará um  custo  fixo  e  precisa  caber  no  orçamento. 
Antes  de  tomar  o  empréstimo,  certifique-se  de 
quanto  pode  pagar  por  mês  e  leve  o  valor  ao  gerente 
do  banco  para  negociar. 

Se  a  ideia  é  usar  crédito  para  investir,  por  exem- 
plo, diversificando  produtos,  é  vital  saber  se  seu 
cliente  pode  bancar  esse  algo  mais.  Senão,  a  opera- 
ção pode  se  tornar  uma  armadilha. 
Portanto,  planeje,  reúna  informações  e  negocie. 
Só  assim  você  vai  tomar  a  melhor  decisão. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  institui- 
ção dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tor- 
narem fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 


Anac  eleva  multa  por 
falha  no  setor  aéreo 


A  Anac  (Agência  Nacional 
de  Aviação  Civil)  elevou  em 
até  mil  vezes  o  valor  máxi- 
mo da  multa  a  ser  aplicada 
em  casos  de  transtorno  à  or- 
dem pública.  O  valor  pode 
chegar  a  R$  20  milhões  por 
infração.  O  máximo  ante- 
rior era  de  R$  20  mil. 


O  aumento  foi  anunciado 
após  problemas  no  setor, 
como  o  sistema  de  check-in 
da  TAM  e  da  Gol,  em  outu- 
bro, e  o  acidente  com  um 
avião  da  Centurion  em  Vira- 
copos,  em  Campinas  (SP), 
que  interrompeu  os  pousos 
e  as  decolagens.  # metro 


1  Quanto  custa  1 

PERFILA 

PERFIL  B 

PERFIL  C 

PERFIL  D 

PERFILE 

PERFIL  F 

Confira  as  melhores 
opções  de  seguro 

Uc  VcILLULo, 

segundo  pesquisa 
realizada  pelo 
Proteste 

Homem,  51  anos, 
casado,  22  anos  de 
habilitação,  usa  0 
carro  diariamente. 
Modelo:  Corolla 
XEi  1.8/1.8,  flex, 
2009 -quatro 
portas 

Mulher,  29  anos, 
solteira,  quatro  anos 
de  habilitação,  usa  0 
carro  duas  vezes  por 
semana .  Modelo: 
Celta  Life  1.0  Mi, 
total  Flex,  2012- 
quatro  portas 

Homem,  42  anos, 
casado,  13  anos  de 
habilitação.  Utiliza  0 
carro  diariamente. 
Modelo:  Gol  (novo) 
1.0  Mi,  total  flex, 
2012 -quatro 
portas 

Mulher,  40  anos, 
casada,  17  anos 
de  habilitação,  usa  0 
carro  diariamente. 

Modelo:  Palio 
Celebration  1.0  Fire, 
2012 -quatro 
portas 

Homem,  31  anos, 

cinco  anos  de 
habilitação,  usa  0 
carro  duas  vezes  por 
semana.  Modelo: 
Uno  Mille  1.0  fire, 
flex,  2008 -duas 
portas 

Homem,  24  anos, 
solteiro,  dez  meses 
de  habilitação,  usa 
0  carro 
diariamente. 
Modelo:  Gol  1000 
Mi/  íooi,  gasolina, 
1997 -duas  portas 

Salvador  (BA) 

Zurich  Minas 
R$1.405 

Zurich  Minas 
R$610 

Zurich  Minas 

R$927 

HDI 
R$1.440 

Zurich  Minas 

R$1.244 

Bradesco 

R$2.385 

Belo  Horizonte  (MG) 

Zurich  Minas 

R$1.627 

Zurich  Minas 

R$574 

Sul  América 

R$  1.014 

HDI 
R$1.180 

Zurich  Minas 

R$982 

Sul  América 

R$1825 

Rio  de  Janeiro  (RJ) 

Zurich  Minas 

R$1.466 

Zurich  Minas 

R$450 

Zurich  Minas 

R$798 

HDI 
R$1325 

Zurich  Minas 
R$1.080 

Sul  América 

R$1.463 

Porto  Alegre  (RS) 

Sul  América 
R$2.391 

Zurich  Minas 

R$533 

Sul  América 
R$1.396 

Bradesco 
R$1.603 

Zurich  Minas 
R$1.197 

Zurich  Minas 
R$1.198 

São  Paulo  (SP) 

Tókio  Marine 

R$1.948 

Zurich  Minas 

R$609 

Zurich  Minas 

R$1.051 

Mapfre 
R$1.298 

Zurich  Minas 

R$899 

Zurich  Minas 

R$1.400 

Economize  na  escolha 
do  seguro  do  veículo 

O  Pesquisa  da  Proteste  mostra  que  diferença  de  preços  chega  a  R$  3  mil 


Com  uma  boa  pesquisa  de 
preços,  o  motorista  pode 
poupar  cerca  de  R$  3  mil 
na  contratação  do  seguro 
do  carro.  É  o  que  revela  o 
levantamento  da  Proteste  - 
Associação  de  Consumido- 
res que  avaliou  320  apóli- 
ces de  seguro  automotivo  e 
simulou  as  melhores  op- 
ções para  seis  perfis  de  con- 
sumidores em  cinco  capi- 
tais brasileiras. 

A  maior  diferença  de  va- 
lores foi  encontrada  em 


Salvador:  R$  3.3388,98.  Em 
São  Paulo,  por  exemplo,  a 
economia  pode  chegar  a 
R$  2.580,29.  No  Rio,  o  mo- 
torista pode  desembolsar 
até  R$  2.200,94  menos. 

"É  importante  procurar 
um  corretor  e  pedir  que  fa- 
ça cotações",  diz  Gisele  Ro- 
drigues, pesquisadora  da 
Proteste.  O  consumidor  de- 
ve saber  como  funcionam 
as  coberturas,  que  se  divi- 
dem nos  tipos  básicas  e  adi- 
cionais. A  primeira,  tam- 


bém conhecida  como  com- 
preensiva, indeniza  o  segu- 
rado em  caso  de  prejuízos 
por  colisão,  incêndio,  rou- 
bo ou  furto  e  alagamento 
causado  por  enchente. 

Entre  as  adicionais,  as 
mais  comuns  são  as  de  RCF 
(Responsabilidade  Civil  Fa- 
cultativa), que  indeniza  da- 
nos corporais  e  materiais, 
caso  o  motorista  cause  um 
acidente  envolvendo  ter- 
ceiros. A  APP  (Acidentes 
Pessoais  de  Passageiros)  po- 


de abranger  os  riscos  de 
morte  ou  a  invalidez  para  o 
condutor  e  os  passageiros 
do  veículo. 

O  consumidor  deve  ficar 
atento  à  abrangência  do  se- 
guro. "Das  apólices  avalia- 
das, 67%  já  oferecem  cober- 
tura em  território  nacional 
e  em  países  do  Mercosul", 
diz  Gisele.  A  pesquisa  tam- 
bém mostra  que  duas  segu- 
radoras passaram  a  cobrir 
danos  à  pintura  e  ao  pneu 
do  carro,  ©metro 


SUA  EMPRESA  ESTÁ 
PRONTA  PARA  CRESCE 

A  DESENVOLVE  SP  ES 
PRONTA  PARA  AJU 


DESENVOLVE  SP^ 


^FS/to  mulo 
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Empate  continua  nos  EUA 


O  Disputa  entre  Obama  e  Romney  permanece  apertada 
O  Eleição  presidencial  norte-americana  será  amanhã 


A  corrida  eleitoral  para  ele- 
ger o  futuro  presidente  dos 
Estados  Unidos  está  no  fim. 
A  um  dia  da  eleição,  o  de- 
mocrata Barack  Obama  e 
seu  oponente  republicano 
Mitt  Romney  continuam 
empatados,  segundo  a  no- 
va pesquisa  da  Reuters/Ip- 
sos,  divulgada  ontem. 

Dos  3.805  eleitores  ouvi- 
dos em  todo  o  país,  48% 
vão  votar  no  atual  presi- 
dente, enquanto  47%  prefe- 
rem Romney  na  Casa  Bran- 
ca. O  intervalo  de  credibili- 
dade da  pesquisa  é  de  3,4% 


para  mais  ou  para  menos 
entre  os  possíveis  eleitores. 

Os  candidatos  aproveita- 
ram o  final  de  semana  para 
fazer  suas  últimas  apari- 
ções na  esperança  de  mobi- 
lizar eleitores  indecisos. 

O  republicano  concen- 
trou suas  visitas  nos  Esta- 
dos de  Iowa,  Ohio,  Pensil- 
vânia e  Virgínia,  enquanto 
Obama  visitou  New 
Hampshire,  Flórida,  Ohio  e 
Colorado.  Ambos  participa- 
ram de  comícios  e  não  pou- 
param pedidos  ao  público 
e  críticas. 


Participação  feminina 

A  grande  parcela  de  votos 
femininos  ajudaram  Oba- 
ma a  conquistar  a  Casa 
Branca  em  2008.  No  entan- 
to, este  ano  a  preferência 
eleitoral  das  mulheres  nor- 
te-americanas  está  incerta. 
Segundo  pesquisas,  o  entu- 
siasmo feminino  pelo  de- 
mocrata diminuiu,  dificul- 
tando sua  reeleição. 

Essa  parcela  de  votos  foi 
conquistada  por  Romney, 
após  seu  primeiro  debate 
eleitoral  no  início  de  outu- 
bro. •  METRO 


consideram  o 
presidente 
flexível 


Se  o  mundo  inteiro  votasse... 


Pesquisa  realizada  em  11  países  analisa  como  os 
não  americanos  veem  a  eleição  nos  EUA 

Média  dos  votos 

SUÉCIA     DINAMARCA  RÚSSIA 

9hS  (60Í 


acham  o 
republicano 
arrogante 


MÉXICO 


Fonte:  Metro  Internacional 


consideram  o 
candidato 
fechado 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTER AÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

Consulia  condições,  da  aquisição  o  dispo mbi lidado  técnico  atn  10 u  endoraço. 


Babá  que 
matou  duas 
crianças  sai 
do  coma 

A  babá  Yoselyn  Ortega,  50 
anos,  deixou  o  coma  e  foi 
acusada  formalmente,  no 
último  sábado,  de  ter  assas- 
sinado a  facadas  duas  crian- 
ças em  Nova  York,  Estados 
Unidos. 

Em  interrogatório  à  polí- 
cia norte-americana,  Yose- 
lyn disse  que  matou  Lúcia 
Krim,  6  anos,  e  seu  irmão 
Leo,  2  anos,  porque  ficou 
com  raiva  da  patroa  que  pe- 
diu que  ela  fizesse  trabalhos 
domésticos.  Após  os  assassi- 
natos, a  babá  tentou  suicí- 
dio, segundo  autoridades. 

Yoselyn,  de  nacionalida- 
de domenicana,  permanece 
internada  no  hospital  e  sob 
guarda  polícia.  O  crime 
aconteceu  dia  25  de  outu- 
bro em  um  apartamento 
próximo  ao  Central  Park, 
em  Nova  York.  #  metro 


Frio  e  crise  de  moradia  afetam  Nova 
York  após  Sandy;  mortos  chegam  a  112 


LUCAS  JACKSON  /REUTERS 


As  vítimas  da  supertempes- 
tade  Sandy  lutaram  para  se 
proteger  do  frio  neste  final 
de  semana  em  meio  à  falta 
de  energia,  combustível  e 
casas  destruídas. 

Ontem  a  temperatura 
caiu  para  4°C  em  Nova 
York,  a  menor  nos  últimos 
dias.  Pelo  menos  duas  no- 
vas vítimas  foram  encon- 
tradas na  cidade  de  New 
Jersey.  O  número  de  mor- 
tos subiu  para  112. 

Segundo  o  prefeito  de 
Nova  York,  Michael 
Bloomberg,  ainda  são  ne- 
cessários alguns  dias  para 
que  a  distribuição  de  eletri- 
cidade  e  o  abastecimento 
de  combustível  voltem  ao 
normal.  A  falta  de  moradia 
também  é  preocupante. 
Cerca  de  40  mil  pessoas  es- 
tão desabrigas  e  sem  desti- 
no definido. 


Nova  York  na  eleição 

Algumas  medidas  de  ur- 
gência foram  tomadas  para 
que  as  vítimas  da  tempes- 
tade participem  da  eleição 


presidencial  nos  EUA  ama- 
nhã. 

Devido  a  falta  de  ener- 
gia, moradores  de  Nova 
York  poderão  votar  em  ten- 


das disponíveis  durante  11 
horas.  Já  em  New  Jersey  os 
eleitores  deslocados  pelo 
furacão  participarão  por  e- 
mail.  o  metro 


CORRUPÇÃO  NA  CHINA 

Bu  Xilai 
é  expulso 
de  Partido 
Comunista 

O  ex-dirigente,  Bu  Xilai, 
foi  expulso  ontem  do 
Comité  Central  do  Par- 
tido Comunista  Chinês. 

O  ex-líder  político  é 
acusado  de  corrupção 
e  relações  sexuais  "im- 
próprias" com  várias 
mulheres.  O  órgão  le- 
vou quatro  dias  para  to- 
mar essa  decisão,  mas 
não  definiu  a  data  do 
jungamento.  o  metro 


JASON  LEE/REUTERS 
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lá  mais  de  50 
anos,  personagens  de 
Mauricio  de  Sousa  estão 
em  processo  de  descons- 
trução  desde  o  lançamen- 
to do  livro  "MSP50",  em 
2009,  que  convidou  50  ar- 
tistas para  desenvolverem 
pequenas  histórias  redese- 
nhando-os  a  partir  de  seus 
próprios  traços. 

A  ideia,  que  deu  origem 
ainda  a  outros  dois  volu- 
mes nos  mesmos  moldes, 
"MSP+50"  e  "MSP  Novos 
50",  é  aprofundada  agora 
em  um  projeto  recém-lan- 
çado:  o  selo  Graphic  MSP, 
que  publicará  álbuns  vol- 
tados ao  público  adulto 
com  personagens  retra- 
balhados. 

A  primeira  graphic 
novel,  já  nas  bancas,  é 
i    "Astronauta  Magne- 
Í    tar"     (Panini,  80 
)   págs.,  R$  20  brochu- 


agens  de  Mauricio  de  Sousa  ga 


UNIS  ANTA 


JlFG, 


 m 

escolheu  o  seu  curso? 

Pós-Graduação 
e  MBA 

a  Distância 


Inscrições  até  12/11 


ifge.com.br      {47}  3330-73S7 


novel  traz  visa 


ra,  R$  30  capa  dura),  de 
Danilo  Beyruth.  Conheci- 
do como  autor  das  HQs 
"Necronauta"  e  "Bando 
de  Dois",  o  artista  impri- 
me no  volume  um  tom 
mais  realista  ao  homem 
que  vaga  solitário  pelo  es- 
paço em  busca  de  aventu- 
ras. 

"O  Astronauta  do  Mau- 
ricio tem  uma  ambição 
mais  filosófica  e  já  discute 
coisas  não  tão  infantis,\ 
explica  Beyruth.  "Cheguei 
à  conclusão  de  que  ele  era 
mais  um  explorador  do 
que  um  astronauta  e  de 
que  já  tinha  muito  com  o 
que  trabalhar  a  partir  daí, 
como  o  componente  da 
solidão.  Precisava  apenas 
deixá-lo  mais  maduro." 

Beyruth,  que  já  havia 
recriado  a  Turma  do  Pe- 
nadinho  em  "MSP+50", 
levou  cinco  meses  para 


"Fui  marcado  por 
obras  de  Frank  Miller 
e  Allan  Moore,  que 
redefiniam  super- 
heróis  resgatando 
neles  algo  de  real. 
Essa  foi  minha  chance 
de  fazer  algo 
parecido." 


:uras  da  nova  geração  das 
Beyruth  para  Astronauta 

O  DOr  hic  novel  é  que  ela  faz  ju 


&DRINISTA 

i 


DANILO  BEYRUTH,  QUADRINISTA 

desenvolver  o  roteiro, 
que  mostra  Astronauta 
fazendo  as  vezes  de  náu- 
frago após  ter  sua  nave 
danificada  em  uma  mis- 
são. "Liguei  muito  o  per- 
sonagem ao  Amyr  Klink  e 
a  outros  navegadores, 
pessoas  que  se  atiram  no 
vazio  do  mar  em  busca 
de  coisas  maravilhosas", 
completa. 

O  interessante  da  grap- 


Independente 


hic  novel  é  que  ela  faz  jus 
à  simplicidade  caracterís- 
tica dos  trabalhos  de 
Mauricio  de  Sousa  sem 
perder  a  complexidade 
das  questões  abordadas. 
O  volume  vem  ainda  com 
esboços  dos  trabalhos 
preliminares  de  Beyruth 
para  o  personagem. 

O  novo  selo  já  tem  três 
outras  obras  engatilha- 
das: uma  com  a  Turma  da 
Mônica,  pelos  irmãos  mi- 
neiros Vitor  e  Lu  Cagaggi, 
que  sai  em  fevereiro;  ou- 
tra com  Piteco,  relido  pe- 
lo paraibano  Shiko,  com 
lançamento  previsto  para 
maio;  e  uma  última  com 
Chico  Bento  na  visão  do 
paulista  Gustavo  Duarte, 
que  deve  ser  lançada  em 
agosto  de  203. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


ANA  BEATRIZ  EL0RZA  E  THIEG0  M0NTIE/DIVULGAÇÃ0 


Uma  nova  fase  começou  pa- 
ra Nando  Reis  e  seu  sétimo 
disco  em  carreira  solo,  "Sei", 
é  o  melhor  exemplo  disso. 

Não  que  seu  estilo  esteja 
muito  diferente.  Na  verda- 
de, as  músicas  seguem  com 
forte  personalidade  que,  na 
primeira  audição,  quase  não 
restam  dúvidas  de  quem  es- 
tá tocando  ou  cantando.  O 
que  muda  é  o  contexto. 

Assim  como  cada  um  de 
seus  álbuns  tem  uma  histó- 
ria por  trás  dele  -  geralmen- 
te romances  -,  com  "Sei" 
ele  segue  um  caminho  mais 
ensolarado,  após  reatar  o 
casamento  com  Vânia  Reis, 
a  quem  dedicou  o  disco  e  a 
pessoa  com  quem  foi  casa- 
do por  20  anos,  mas  estava 
separado  há  cerca  de  dez. 
"É  um  disco  alegre  não  só 

  nas  letras, 

mas  nas  mú- 
sicas, na  for- 
ma como 
gravamos.  Es- 
sa percepção 


é  mais  íntima  e  talvez  não 
interesse  muito  ao  público, 
mas  o  disco  tem  mais  sol 
sim",  explica  Nando  Reis. 
Um  exemplo  é  "Back  In  Vâ- 
nia", ao  declarar  seu  amor  à 
companheira,  aos  filhos, 
Cássia  Eller  (1962-2001)  e  a 
Marcelo  Fromer  (1961-2001). 

Prestes  a  completar  50 
anos,  ele  assume  que  passa 
por  um  momento  de  mais 
tranquilidade  e  isso  reflete 
em  seu  trabalho,  sem  sau- 
dosismo ou  nostalgia.  "Que- 
ro estar  cada  vez  mais  certo 
de  quem  eu  sou.  Sei  que  as 
minhas  decisões  geralmen- 
te foram  acertadas",  reflete. 

Uma  dessas  decisões  cor- 
reias em  seu  ponto  de  vista 
foi  lançar  "Sei"  independen- 
te. Sem  contrato  com  qual- 
quer gravadora,  Nando  pro- 
duziu, gravou,  prensou  e  es- 
tá distribuindo  o  trabalho. 
São  20  mil  CDs  guardados 
em  sua  casa  e  que  são  envia- 
dos ao  fãs  que  compram  pe- 
lo site  nandoreis.com.br.  A 


novidade  é  que  o  preço  do 
disco  oscila  semanalmente, 
de  acordo  com  a  média  das 
ofertas  feitas  pelas  pessoas  - 
até  o  fechamento  desta  edi- 
ção ele  custava  R$  18,56. 
"Sinto  que  fiz  uma  boa  esco- 
lha ao  vender  meu  disco  as- 
sim", conta. 

Sobre  a  participação  de- 
le em  um  show  especial 
dos  Titãs  em  São  Paulo,  ao 
lado  dos  ex-integrantes 
Charles  Gavin  e  Arnaldo 
Antunes,  Nando  avisa  que 
para  por  aí.  "Não  existe 
possibilidade  de  voltarmos, 
mas  aquele  momento  foi 
emocionante.  Trinta  anos 
revistos  em  uma  hora." 


PAULO  B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Dia  12  de  novembro 

vocô  tem  um  encontro 
com  o  cinema  nacional. 


Mas  não  perca.  É  sq  segunda,  diS  12  de  novembro,  em  todas  as  salas  Cínemark. 

Renda  revertida  para  iniciativas  de  apoio  ao  cinema  nacional,  0  Projeta  Brasil  Cinemark  tem  grande 
colaboração  de  todos  os  produtores  o  distribuidores  que  cedem  seus  filmes  para  o  evento, 
A  atriz  ingrid  Guimarães  e  o  fotógrafo  Alexandre  Salgado  cederam  seus  cechês.  ^ 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


PAPAI,  MAMÃE:  EU  QUERO! 
SE  NÃO  DER,  FAÇO  BEICINHO, 
CHORO,  GRITO...  E  ATÉ  MATO! 


Ok,  o  título  desta  coluna  é  um  pouco  sensacio- 
nalista, reconheço,  mas  dá  a  tónica  correta  do 
grave  alerta  que  desejo  hoje  lhe  fazer.  E  é  rigo- 
rosamente verossímil.  Tempos  atrás,  um  "pa- 
cato" jovem  do  interior  de  São  Paulo  assassi- 
nou uma  colega  de  escola.  "Por  que  matou?"  -  Fui  rou- 
bar, e  ela  me  reconheceu.  "Por  que  roubava?"  -  Minha 
mãe  parou  de  me  dar  dinheiro  para  comprar  drogas. 

Você  tem  o  costume  de  cobrir  seus  filhos  com  pre- 
sentes e  mais  presentes,  com  tudo  o  que  há  de  bom  e 
de  melhor,  com  muita  fartura,  conforto  e  comodidades 
as  mais  diversas?  Também  sou  pai  e  bem  sei  que  a  ten- 
tação é  grande,  porque  não  há  palavras  para  descrever 
o  amor  que  a  gente  tem  pelos  filhos.  Em  nome  desse 
amor  faremos  sempre  o  possível  e,  se  preciso  for,  ten- 
taremos fazer  o  impossível! 

Tão  importante  quanto  dar  aos  filhos  "tudo  de 
bom",  é  dar-lhes  também  uma  boa  noção  de  limites. 
Nesta  era  de  excessos  em  que  vivemos,  o  risco  é  criar  fi- 
lhos financeiramente  mal  educados,  viciados  no  consu- 
mismo, dependentes  de  posses  cada  vez  mais  abundan- 
tes e  prazeres  mais  intensos  para  serem  felizes. 

Antídoto  para  este  efeito  colateral  nocivo  da  pros- 
peridade? Sugiro  uma  simples,  porém  eficaz,  tática 
educativa:  policiar-se  para  simplesmente  não  dar  a  seu 
filho  absolutamente  tudo  aquilo  que  gostaria.  Resista  a 
essa  tentação  e  tente  dar,  digamos,  apenas  metade  do 
que  seu  ímpeto  provedor  naturalmente  lhe  faria  dar. 

Não  estou  falando  de  dar  metade  de  uma  boa  esco- 
la, de  uma  boa  alimentação  ou  de  um  bom  plano  de 
saúde,  mas  dar  metade  das  roupas,  dos  brinquedos,  das 
guloseimas  e  todas  aquelas  coisas  com  que  costuma- 
mos entupir  a  vida  de  nossas  crianças  e  adolescentes, 
corrompendo  e  deseducando  nossos  filhos.  Parafra- 
seando o  amigo  Içami  Tiba,  autor  do  brilhante  "Quem 
ama,  educa":  quem  ama,  regula! 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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Leitor  fala 
Cidovia 

Com  a  nova  ciclovia  na  Ana  Costa 
muitos  ciclistas  começaram  a  abusar 
no  trânsito.  Quem  vem  da  Presi- 
dente Wilson  para  entrar  na 
Ana  Costa  precisa  tomar  cuidado 
quando  o  semáforo  abre. 
Muitos  ciclistas  aproveitam  a  brecha 
e  atravessam,  mesmo  com  o  semá- 
foro da  ciclovia  fechado  para  eles. 
É  complicado  para  o  motorista, 
que  muitas  vezes  precisa  brecar 
de  forma  brusca.  As  bicicletas 
também  precisam  de  fiscalização. 
Nailton  da  Silva,  Santos 

Internet 

As  empresas  fazem  o  que  bem 
entendem  com  os  consumidores 
quando  o  assunto  é  internet. 
O  sinal  é  medíocre  na  maioria 
das  operadores,  eles  interrompem 
quando  querem  e  não  ressarcem 
os  clientes.  A  Anatei  precisa  de  rigi- 
dez para  fiscalizar  e  punir  essas 
empresas,  pois  do  jeito  que  está 
parecemos  mais  reféns  do  que 
usuários  dos  serviços. 
Dilma  Ferreira,  Santos 


ITietr©  Pergunta 

Você  acha  que  o  governo  de 
São  Paulo  deve  aceitar  ajuda 
do  governo  federal  para 
combater  a  violência? 

^       •!  I  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

CUllCCGl  @jornal_metro 

(§Thomemadeira:  O  governador 
tem  habilidade  suficiente  pra 
gerar  uma  estratégia  de 
combate  à  violência,  não  precisa 
de  ajuda  federal. 

@claudemirarthur:  Sim,  porque 
estamos  acuados  e  queremos 
paz. 

@nicuelepaz:  Sim,  qualquer  aju- 
da é  boa,  já  que  o  governo  de 
SP  não  consegue  resolver. 


& 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.st@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


ff 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Disputas  materiais  isolando  as  pessoas,  procure  não  entrar 
muito  no  clima  de  individualismo  que  tende  a  deixar  o  dia 
cheio  de  estresses  e  competições. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Jogos  de  interesses  influenciando  o  seu  dia,  você  precisa  sa- 
ber se  realmente  vale  a  pena  lutar  por  questões  materiais  e 
acabar  se  afastando  das  pessoas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Procure  colocar  no  papel  os  acordos  e  vantagens  que  você  es- 
teja recebendo.  Se  você  não  registrar  corretamente,  depois 
não  vai  poder  cobrar  os  seus  direitos. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Ânimo  e  paixão  pela  vida,  você  está  com  mais  energia  e 
pronto  para  liderar  as  pessoas  nas  atividades  que  você  esti- 
ver envolvido.  Boa  aceitação  das  suas  ideias. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  fazer  cobranças  sentimentais  e  exigir  mais  das  pes- 
soas, você  pode  estar  precisando  de  mais  atenção  ou,  pelo 
menos,  que  as  pessoas  demonstrem  admiração. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Desejo  de  se  aventurar  mais,  de  realizar  coisas  por  puro  pra- 
zer pessoal  que  poderão  levar  você  a  novas  experiências, 
mesmo  que  passageiras,  mas  marcantes. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Integração  natural  com  as  pessoas  ao  seu  redor,  bom  mo- 
mento para  lidar  com  assuntos  que  envolvam  grupos  ou 
mesmo  multidões  através  do  emocional. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Falta  de  regras  para  estabelecer  contato  com  as  pessoas,  tu- 
do pode  acabar  acontecendo  sem  muito  controle.  Procure  se 
harmonizar  antes  de  estar  com  os  outros. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Apegos  a  certos  sentimentos  poderão  dificultar  o  seu  entrosa- 
mento com  as  pessoas.  Procure  satisfazer  os  seus  desejos  sem 
se  afastar  de  amigos  e  familiares. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Ganhos  materiais  através  das  suas  competências,  no  entanto  é 
preciso  deixar  bem  registrado  os  seus  ganhos  para  que  você 
possa  usufruir  deles  mais  tarde. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Boas  oportunidades  de  obter  ganhos  e  vantagens  comerciais 
que  passam  por  relações  com  pessoas  com  as  quais  você  possa 
ter  algum  tipo  de  ligação  emocional. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Paixão  e  dinheiro  trazendo  prazeres  e  confusões  para  a  sua 
vida.  Procure  não  se  perder  em  situações  que  possam  ser 
muito  tentadoras,  respeite  os  limites. 
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Neymar  vira  objetivo 
do  Manchester  City 


GUSTAVO  EPIFANIO/FOTOARENA 


Os  três  gois  e  a  assistência 
na  vitória  por  4  a  O  sobre  o 
Cruzeiro,  sábado,  contri- 
buíram para  aumentar  o 
número  de  pretendentes 
ao  futebol  de  Neymar.  De- 
pois das  investidas  de  Real 
Madrid  e  Barcelona,  o 
Manchester  City  voltou  à 
carga  para  ter  o  camisa  11 
do  Santos  em  seu  plantel. 

De  acordo  com  o  jornal 
inglês  "Daily  Mail",  o  trei- 
nador do  City,  Roberto 
Mancini,  tem  a  contrata- 
ção do  atacante  como 
prioridade.  O  compromis- 
so de  Neymar  com  o  San- 
tos vai  até  a  Copa  do  Mun- 
do de  2014. 

Para  ter  o  camisa  11,  o 
City  precisa,  inicialmente, 
driblar  os  rumores  de  que 
atacante  e  o  Barcelona  já 


teriam  acerto  apalavrado. 

"Li  que  o  Barcelona 
comprou  Neymar,  mas 
não  sei  se  é  verdade.  Mas 
estou  feliz  de  trabalhar 
com  o  novo  diretor  espor- 
tivo porque  ele  pode  co- 
nhecer situações  que  eu 
desconheço  e  podemos  ir 
atrás  de  alguns  jogadores 
com  maior  rapidez",  disse 
Mancini,  referindo-se  ao 
espanhol  Txiki  Begiris- 
tain,  novo  diretor  esporti- 
vo do  time  de  Manchester. 
Begiristain  é  ex-funcioná- 
rio  do  Barça  e  inicia  os 
trabalhos  no  City  nesta  se- 
mana. 

De  acordo  com  o  "Daily 
Mail",  relatórios  sobre 
Neymar  já  foram  feitos  pe- 
la equipe  do  treinador. 

O  METRO 


esporte 


Hulk 
desfalca 
a  Seleção 


MACHUCADO.  O  atacante 
Hulk,  do  Zenit,  da  Rússia, 
vai  desfalcar  o  Brasil  no 
amistoso  contra  a  Colôm 
bia,  dia  14,  nos  EUA.  Ele 
teve  uma  lesão  na  perna 
direita  na  sexta-feira  na 
partida  contra  o  Rostov, 
pelo  Campeonato  Russo. 

C  METRO 
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Barcos  faz  dois,  mas 
Palmeiras  só  empata 


O  Argentino  chega  a  27  gois  no  ano  - 
seis  contra  o  Botafogo  -,  mas  Verdão 
segue  longe  de  se  livrar  do  Z-4 


CESAR  GRECO/FOTOARENA/FOLHAPRESS 
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PALMEIRAS 


BOTAFOGO 


O  drama  do  Palmeiras  no 
Campeonato  Brasileiro  pa- 
rece não  ter  fim.  Na  parti- 
da em  que  o  argentino 
Barcos  marcou  duas  vezes 
e  chegou  a  27  gois  na  tem- 
porada -  meta  estipulada 
pelo  ex-treinador  Luiz  Fe- 
lipe Scolari,  que  daria  um 
churrasco  para  o  camisa  9 
caso  o  número  fosse  alcan- 


Raikkonen 
vence 
e  Vettel 
segue  líder 

As  últimas  provas  da  tempo- 
rada 2012  da  Fórmula  1  te- 
rão emoção  de  sobra.  On- 
tem, os  três  primeiros  colo- 
cados na  tabela  dominaram 
o  pódio  do  Grande  Premio 
de  Abu  Dhabi,  nos  Emirados 
Árabes. 

Terceiro  na  classificação 
geral,  o  finlandês  Kimi  Raik- 
konen, da  Lotus,  venceu  a 
corrida  e  chegou  aos  198 
pontos.  Foi  o  primeiro  triun- 
fo do  campeão  da  tempora- 
da de  2007  desde  seu  retor- 
no à  Fórmula  1,  neste  ano. 

Se  Raikkonen  estourou  a 
champanhe,  o  terceiro  lu- 
gar de  Sebastian  Vettel  teve 
sabor  de  vitória.  O  alemão 
da  Red  Buli,  líder  do  cam- 
peonato com  255  pontos, 
largou  dos  boxes,  por  conta 
de  punição  sofrida  no  treino 
classificatório  de  sábado,  fez 
grande  corrida  de  recupera- 
ção e  chegou  ao  pódio. 

A  diferença  para  o  espa- 
nhol Fernando  Alonso,  po- 
rém, diminuiu.  O  piloto  da 
Ferrari  chegou  em  segundo 
lugar  e  soma  245  pontos.  Fe- 
lipe Massa,  da  Ferrari,  termi- 
nou em  sétimo,  o  metro 


çado  -,  o  Verdão  apenas 
empatou  por  2  a  2  com  o 
Botafogo,  em  Araraquara. 

Para  piorar,  Sport  e  Ba- 
hia, rivais  diretos  do  Pal- 
meiras na  luta  para  esca- 
par do  rebaixamento  da 
Série  B,  venceram.  O  Leão 
bateu  o  Vasco  no  Rio  de  Ja- 
neiro por  3  a  0  enquanto  o 
Tricolor  baiano  venceu  a 
Portuguesa  por  1  a  0. 

Em  Araraquara,  o  cená- 
rio começou  ruim  para  o 
Palmeiras.  Lodeiro  abriu  o 
placar  para  o  Fogão  aos  28 
minutos  do  primeiro  tem- 
po. Oito  minutos  depois, 
Barcos  mostrou  estar  afia- 
do e  deixou  tudo  igual. 
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ATLETICO-GO  CORINTHIANS 

Corinthians 
rebaixa  o 
Atlético-GO 


O  Campeonato  Brasileiro 
não  importa  ao  Corin- 
thians, mas  ontem,  o  Ti- 
mão foi  responsável  por 
decretar  o  destino  do  Atlé- 
tico-GO. Com  a  vitória  al- 
vinegra  por  2  a  0,  no  Dis- 
trito Federal,  o  clube  goia- 
no não  tem  mais  chances 
matemáticas  de  escapar 
do  rebaixamento. 

No  Serejão,  em  Tagua- 
tinga  -  o  Atlético  sofreu 
punição  de  mando  de 
campo  no  STJD  -,  quem 
começou  pressionando  foi 
o  Corin-thians,  que  con- 
tou com  o  apoio  maciço 
da  torcida.  Mas  só  no  se- 
gundo tempo  os  gois  saí- 
ram: Martinez,  aos  8,  e 
Guilherme,  aos  45,  decre- 
taram a  queda  do  Dragão 
à  Série  B. 

O  METRO 


Aos  18  minutos  do  se- 
gundo tempo,  Elkeson 
voltou  a  colocar  o  Botafo- 
go à  frente  do  placar.  O 
martírio  alviverde  durou 
até  os  45  minutos,  quando 


Barcos  anotou  novamente. 

O  empate  teve  sabor  de 
alívio,  mas  a  situação  do 
Palmeiras  segue  complica- 
da. Com  33  pontos,  o  time 
vai  enfrentar  ainda  o  líder 


Fluminense,  além  de  Fla- 
mengo, Atlético-GO  e  San- 
tos. Uma  derrota  pode  cus- 
tar a  permanência  do  Ver- 
dão na  Série  A. 

O  METRO 


Brasileirão  -  343  rodada 

SÁBADO 

Grémio  1  x  Ponte  Preta 
Cruzeiro  0x4  Santos 
Flamengo  l  x  o  Figueirense 

ONTEM 

Vasco  0x3  Sport 
Palmeiras  2x2  Botafogo 
São  Paulo  1  x  1  Fluminense 
Atlético-GO  0x2  Corinthians 
Portuguesa  oxi  Bahia 
Coritiba  1  x  o  Atlético-MG 
Náutico  3x0  Internacional 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

73 

21 

56 

30 

29 

ATLÉTICO-MG 

64 

18 

55 

25 

35 

GRÉMIO 

63 

18 

48 

20 

49 

SÃO  PAULO 

59 

18 

53 

20 

52 

BOTAFOGO 

51 

14 

53 

10 

62 

INTER* 

51 

13 

44 

9 

72 

VASCO 

50 

14 

39 

-1 

82 

CORINTHIANS 

50 

13 

42 

« 

92 

SANTOS 

46 

11 

43 

3 

102 

CORITIBA 

45 

13 

47 

-4 

119 

NÁUTICO 

45 

13 

41 

-6 

129 

FLAMENGO 

44 

11 

34 

-8 

139 

CRUZEIRO 

43 

12 

38 

-8 

142 

PONTE  PRETA 

43 

11 

36 

-7 

152 

PORTUGUESA 

40 

9 

35 

-1 

162 

BAHIA 

40 

9 

33 

-4 

172 

SPORT 

36 

9 

35 

-18 

182 

PALMEIRAS* 

33 

9 

34 

-11 

192 

FIGUEIRENSE 

29 

7 

36 

-26 

202 

ATLÉTICO-GO 

23 

5 

31 

-31 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

«PARTIDA  SERÁ  JULGADA  PELO  STJD 


Tricolores  ficam  no 
empate  no  Morumbi 


ii 


SÃO  PAULO  FLUMINENSE 


Equilíbrio  e  semelhança 
são  palavras  que  definem 
bem  o  duelo  entre  São 
Paulo  e  Fluminense  on- 
tem, no  Morumbi.  Equilí- 
brio porque,  quando  a  bo- 
la rolou,  os  dois  times  fi- 
zeram um  duelo  parelho. 
Semelhança  porque,  além 
de  tricolores,  os  dois  gois 
foram  marcados  por  seus 
centroavantes  após  falhas 
dos  zagueiros 

Gum  e  Rafael  Tolói  fa- 
lharam. Melhor  para  Luis 
Fabiano  e  Fred,  que  fize- 
ram o  que  sabem:  gois. 

Quem  abriu  o  placar  no 
Morumbi  foi  Luis  Fabiano. 
Aos  4  minutos  do  segundo 
tempo,  o  Fabuloso  pressio- 
nou Gum,  que  recuou  er- 
rado para  o  goleiro  Diego 


EDUARDO  KNAPP/FOLHAPRESS 


ÍJ 
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►  Luis  Fabiano  (com  a  bola)  e  Fred  balançaram  a  rede 


Cavalieri.  O  camisa  9  do 
São  Paulo  dominou  a  bola, 
passou  pelo  arqueiro  do 
Flu  e  estufou  a  rede  pela 
16a  vez  no  Campeonato 
Brasileiro. 

Fred,  que  até  então  em- 


patava com  o  atacante 
são-paulino  na  artilharia 
do  nacional,  deixou  sua 
marca  aos  22  minutos.  Ra- 
fael Tolói  tentou  proteger 
a  bola  na  linha  de  fundo, 
mas  perdeu  para  Samuel. 


O  atleta  do  Fluminense  só 
rolou  para  Fred,  que  não 
perdoou:  fez  seu  17°  no 
Brasileirão  e  manteve  o 
Tricolor  carioca  na  lide- 
rança do  torneio  com  73 
pontos,  o  metro 


